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C A R T E S I A N I S M O  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O cartesianismo é o conjunto de conceitos com base nas ideias do filósofo, 

matemático e físico francês, René Descartes (1596–1650), e seguidores, inaugurando a autonomia 
da razão dubitativa – movimento filosófico revolucionário em relação à autoridade tradicional – 
valorizando a dúvida, o racionalismo, o método como garantia de obtenção da verdade e o indiví-
duo livre e autônomo. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo cartesiano deriva do idioma Francês, cartésien, “filósofo que 

segue as ideias de Descartes; relativo à filosofia de Descartes”, e este do idioma Latim, Cartesius, 

“nome de René Descartes, filósofo e matemático francês”. Surgiu em 1836. O sufixo ismo pro-
cede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político 
ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade ca-
racterística de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Filosofia cartesiana. 2.  Racionalismo cartesiano. 3.  Pensamento de 
Descartes e seguidores. 4.  Paradigma cartesiano. 

Neologia. As duas expressões compostas cartesianismo especulativo e cartesianismo ci-

entífico são neologismos técnicos da Cogniciologia. 
Antonimologia: 1.  Conscienciologia. 2.  Holofilosofia. 3.  Paradigma consciencial.  

4.  Verpons conscienciológicas. 
Estrangeirismologia: a recherche de la vérité par les lumières naturelles; a doute mé-

thodique; as meditationes de prima philosophia, in qua Dei existentia et animae immortalitas de-

monstratur; a preuve de l’existence de Dieu. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Metodologia Paracientífica. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Carte-

sianismo: dúvida metódica. Penso, logo existo. 
Filosofia: o cartesianismo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autonomia da razão; os raciocinopensenes; a ra-

ciocinopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; 
os credopensenes; a credopensenidade; os teoricopensenes; a teoricopensenidade; os dubiopense-
nes; a dubiopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os pseudopensenes; a pseudo-
pensenidade; os antipensenes; a antipensenidade. 

 
Fatologia: o cartesianismo sendo iniciador racionalista-fisicalista-mecanicista do para-

digma convencional; o cartesianismo prenunciando o fisicalismo moderno formador da Eletronó-
tica; a Física desenvolvida por René Descartes preparando o caminho para Isaac Newton (1643– 
–1727) aperfeiçoá-la, resultando na matriz paradigmática da Ciência Convencional; o paradigma 
consciencial, pesquisando a consciência, superior ao paradigma newtoniano-cartesiano, investi-
gando a realidade física; o gap entre o conhecimento intrafísico envilecido do cartesianismo em 
relação ao conhecimento imaterial avançado da Conscienciologia; a Holofilosofia, fundada na 
cosmovisão multidimensional, superior à Filosofia cartesiana, embasada na monovisão teórica 
especulativa; o cartesianismo considerando o corpo humano tal qual máquina, construído por 
Deus e animado pela alma imortal; o caráter universal da razão a fim de alcançar as verdades pos-
síveis; o cuidado em não admitir nada o qual não fosse submetido à prova da evidência; o cogito 

ergo sum (penso, logo existo) sendo o ponto de partida para a resolução da dúvida metódica car-
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tesiana; os erros científicos de Descartes ao dar maior enfoque à razão, considerando a experi-
mentação em segundo plano; a mescla da racionalidade cartesiana com a Teologia. 

 
Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a au-

sência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ausência de acesso à multidimensionali-
dade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo cartesianismo-Eletronótica; o sinergismo reflexão filo-

sófica–atuação científica; o sinergismo logicidade materialista–racionalismo cartesiano. 
Principiologia: o princípio da exclusividade racionalista; o princípio da dúvida metó-

dica; o princípio da evidência; o princípio da descrença; o princípio da linearidade autopensê-

nica. 
Codigologia: o código pessoal de ética; a ausência do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 
Teoriologia: a teoria do dualismo mente e corpo; a teoria da res infinita (Deus); a teoria 

da imortalidade da alma; a teoria do animal-máquina. 
Tecnologia: a técnica da análise-síntese; a técnica da dúvida metódica para alcançar  

a verdade; a técnica de observar a Natureza e os fenômenos científicos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico de Mentalsomatologia; 

o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Filósofos; o Colégio Invisível dos Epistemólogos; 

o Colégio Invisível dos Pesquisadores Científicos. 
Efeitologia: os efeitos filosóficos formadores da Eletronótica; os efeitos racionalistas 

produzindo o mecanicismo eletronótico; os efeitos das meditações metafísicas promotoras do ce-

ticismo metódico; os efeitos das pesquisas eletronóticas contribuindo para o materialismo cientí-

fico. 
Neossinapsologia: a expansão do conhecimento humano gerando neossinapses; as neos-

sinapses desenvolvidas pela introspecção filosófica. 
Ciclologia: o ciclo refletir-analisar-concluir; o ciclo investigar-raciocinar-solucionar;  

o ciclo estudar-pensar-metodizar; o ciclo pesquisar-analisar-matematizar-teorizar; o ciclo refle-

tir-metodizar-concluir. 
Enumerologia: o discurso filosófico; o discurso antiescolástico; o discurso dubitativo;  

o discurso dualista; o discurso metódico; o discurso dedutivo; o discurso mecanicista; o discurso 
eletronótico. 

Binomiologia: o binômio princípio filosófico–compreensão metafísica; o binômio refle-

xão–res extensa (coisa extensa); o binômio análise–síntese mecanicista; o binômio evidência– 

–desdobramento pesquisístico. 
Interaciologia: a interação corpo-alma; a interação dos pensamentos metafísicos; a in-

teração ideias claras e distintas–conclusão fisicalista; a interação res cogitans (coisa pensante)– 
–res infinita (Deus). 

Crescendologia: o crescendo Filosofia-Holofilosofia; o crescendo filósofo–cientista tra-

dicional–conscienciólogo; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo conhecimento da maté-

ria–conhecimento da consciência; o crescendo paradigma newtoniano-cartesiano fisicalista em 

declínio–neoparadigma consciencial emergente. 
Trinomiologia: o trinômio ideia original–razão–obra escrita; o trinômio autopesquisa– 

–tirocínio–associação de ideias; o trinômio autorreflexão–procura da verdade–teorização; o tri-

nômio ceticismo-reflexão-argumentação. 
Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-compreensão-neoideia-hipótese; o po-

linômio observar-raciocinar-matematizar-concluir; o polinômio refletir-especular-filosofar-teo-

rizar. 
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Antagonismologia: o antagonismo cartesianismo / Conscienciologia; o antagonismo 

racionalidade conscienciológica / racionalidade cartesiana; o antagonismo corpo mecânico 

/ consciência dinâmica; o antagonismo vida contemplativa / vida ativa; o antagonismo des-

confiança nos sentidos / confiança na razão; o antagonismo pesquisa da matéria / pesquisa da 

consciência. 
Politicologia: a filosofocracia; a cientificocracia; a teocracia; a sofocracia; a conscien-

ciocracia; a cognocracia; a argumentocracia. 
Legislogia: as leis da Física; as leis da Matemática; as leis naturais. 
Filiologia: a filosofofilia; a matematicofilia; a teofilia; a grafofilia; a teoricofilia; a pes-

quisofilia; a raciocinofilia. 
Sindromologia: a síndrome do ph.Deus; a síndrome da infradotalidade energética (cas-

ca grossa). 
Maniologia: a sofomania; a sofismomania; a teomania. 
Holotecologia: a filosofoteca; a teoteca; a ciencioteca; a metodoteca; a matematicoteca; 

a analiticoteca; a cognoteca; a logicoteca; a pesquisoteca. 
Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Filosofia; a Metafísica; a Intrafisicologia;  

a Epistemologia; a Experimentologia; a Autexperimentologia; a Erudiciologia; a Mentalsomato-
logia; a Gnosiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência cartesiana; a conscin trancada; a conscin eletronótica; a cons-

cin lúcida; a isca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o filósofo; o cientista convencional; o matemático; o geômetra; o lógi-

co; o intelectual; o racionalista; o erudito; o religioso; o autor; o eunuco energético. 

 
Femininologia: a filósofa; a cientista convencional; a matemática; a geômetra; a lógica; 

a intelectual; a racionalista; a erudita; a religiosa; a autora; a estéril energética. 

 
Hominologia: o Homo sapiens philosophus; o Homo sapiens mathematicus; o Homo sa-

piens rationalis; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens intel-

lectualis; o Homo sapiens perquisitor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: cartesianismo especulativo = as pesquisas fundamentadas em raciocínio 

puramente teórico e abstrato; cartesianismo científico = as pesquisas fundamentadas na Mate-
mática, Mecânica, Óptica, Meteorologia e Fisiologia. 

 
Culturologia: a cultura filosófica; a cultura racionalista; a cultura católica; a cultura 

fisicalista; a cultura eletronótica. 

 
Conteúdo. Eis, por exemplo, dispostas em ordem alfabética, 7 aspectos conteudísticos 

do cartesianismo: 
1.  Cogito. O cogito ergo sum (penso, logo existo) é a verdade fundamental de Descartes  

obtida por meio da dúvida a respeito de qualquer convicção. Contudo, conclui ser o ato individual 
de pensar a evidência indubitável da própria existência, sendo esta o primeiro elemento sobre  
o qual se pode ter certeza. 

2.  Dedução. O modelo axiomático do raciocínio encadeado partindo de premissas consi-
deradas verdadeiras a fim de obter a conclusão necessária e evidente. 

3.  Distinção. O dualismo res cogitans (coisa pensante)–res extensa (coisa extensa), cada 
qual se comportando com lei própria. 
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4.  Evidência. A verdade significando o pensamento evidente (claro e distinto). 
5.  Fisicalismo. A Física Cartesiana contribuindo posteriormente à Física Newtoniana, 

cuja união gerou o paradigma universal estendido a todas as Ciências. 
6.  Mecanicismo. O princípio filosófico admitindo o funcionamento da Natureza tal qual 

máquina, obedecendo a relações de causalidade necessárias, automáticas e previsíveis, consti-
tuídas pelo movimento e interação de corpos no espaço. 

7.  Racionalismo. O conjunto coerente de ideias privilegiando a razão como meio de co-
nhecimento e explicação da realidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o cartesianismo, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
03.  Avanço  da  razão:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
04.  Consciência  platônica:  Perfilologia;  Nosográfico. 
05.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
06.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 
07.  Cotejo  Filosofia-Holofilosofia:  Cogniciologia;  Neutro. 
08.  Cotejo  filósofo-conscienciólogo:  Holofilosofia;  Homeostático. 
09.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
10.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 
11.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
12.  Princípio  filosófico:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
14.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 
15.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

O  CARTESIANISMO,  FUNDAMENTADO  NO  RACIONALIS- 
MO  METÓDICO,  PRENUNCIOU  O  PARADIGMA  CIENTÍFICO  
CONVENCIONAL,  SUPERADO  PELO  PARADIGMA  CONSCI-
ENCIAL,  FOCADO  NA  CONSCIÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a contribuição do cartesianismo para 

o conhecimento científico? Concebe o paradigma consciencial sendo superior ao paradigma cien-
tífico convencional? 
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